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Resumo

No mundo, a fase atual pode ser carac-
terizada de sociedade do conhecimento na
era da informação. A prática científica está
associada a um ordenamento socio-politico-
econômico, logo é justificável o porquê
dos questionamentos na prática científica ser
uma constante, em virtude das alterações ou
modificações dos meios de controles cientí-
ficos. A comunicação social por meio dos
programas radiofônicos sobre divulgação de
informações científicas pode funcionar como
um instrumento de instrução ou de edu-
cação, algo que possivelmente estimule o
gosto do público pela cultura científica. A
evolução da tecnologia radiofônica, em sin-
tonia com a informática e a microeletrônica,
proporcionou as condições de produção di-
recionadas para a criação tanto de progra-
mas de caráter cultural – educativo e cientí-
fico como também para a criação de progra-
mas populares visando lazer diversão. O pre-
sente trabalho discorre sobre re-organização
da emissora de rádio enquanto empresa que,
atualmente, deve planejar técnica e adminis-
trativamente sempre que necessário visando
melhorar as condições de produções de pro-
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gramas radiofônicos para a transmissão da
informação científica.

Palavras chave: ciência, informação, co-
municação, rádio

Abstract

Worldwide, the current phase can be cha-
racterized in the knowledge society in the in-
formation age. Hardly scientific practice is
not associated with a spatial socio-politico-
economic, it is justified in questioning why
the practice of science be a constant, due
to changes or modifications of the means of
scientific controls. The media through ra-
dio programs on the dissemination of sci-
entific information can serve as an instru-
ment of instruction or education, something
that can stimulate the public’s taste for sci-
entific culture. The evolution of radio tech-
nology, in line with the computer and micro-
electronics, provided the conditions of pro-
duction directed to the creation of both pro-
grams to be cultural - educational and sci-
entific as well as for the creation of popular
programs aimed at recreational fun. This pa-
per discusses re-organization of the radio sta-
tion as a company that currently must tech-
nically and administratively plan whenever
necessary to improve the conditions of pro-
duction of radio programs for the transmis-
sion of scientific information.

Keywords: science, information, commu-
nication, radio

Introdução

OS avanços e descobertas científicas bem
como os seus derivados tecnológicos,

nem sempre são corretamente divulgados no
âmbito coletivo, o que acaba prejudicando

o desenvolvimento do próprio país, verifca-
se que sempre há dificuldade de encontrar
meios eficientes de disseminação para deter-
minadas informações científicas. A solução
está na tradução do discurso científico para a
linguagem coloquial do dia-a-dia usada por
pessoas comuns.

A divulgação científica, se previamente
planejada e voltada para um sistema cole-
tivo e elucidativo, pode fornecer informações
e, posteriormente, gerar conhecimentos para
entender a utilidade, os reais benefícios e
o efeito dessas novas tecnologias que afe-
tam diretamente o cotidiano social, em suma,
uma prática favorável à cidadania. O rádio,
meio de comunicação social, apresenta con-
sideráveis vantagens qualitativas para a di-
vulgação da informação científica.

A comunicação social, por meio dos pro-
gramas radiofônicos, sobre divulgação de in-
formações científicas pode funcionar como
um instrumento de instrução ou de edu-
cação despertando o gosto do público pela
cultura científica. O meio rádio ainda é
o veículo maleável que pode atingir um
enorme número de pessoas, das mais dife-
rentes classes sociais, que podem receber in-
formações de todos os níveis, enquanto, si-
multaneamente, executam as tarefas do dia-
a-dia.

Os programas radiofônicos para a divul-
gação científica podem agir como um agente
provocador de reflexões e questionamen-
tos sendo esta prática um procedimento de
crítica e conscientização social.

www.bocc.ubi.pt
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1 A ciência e a produção do
conhecimento científico

O objeto de estudo da ciência pode ser
tangível e apresentar uma materialidade, ou
então, valores, teorias ou funções. Nesses
objetos são efetuados estudos e investigações
com rigor metodológico, sendo esse proce-
dimento oriundo de uma determinada inquie-
tação científica.

No percurso da investigação científica, são
elaborados dados experimentais visando à
implementação de conclusões significativas
para a ciência, fazendo o possível para que
este procedimento não seja portador de ati-
tude ideológica ou procedimento ideológico
politico econômico. “O adjetivo científico
também funciona como um bom amuleto
para, por exemplo, vender sabão em pó
ou para validar regimes de emagrecimento”
(CHASSOT, 2003:28).

Destacando-se a diferença entre o pen-
samento ideológico e o científico, percebe-
se que esse último é analítico, divisório e
não se apóia em especulações ou argumen-
tos que não estejam sustentados ou provados
por meio de evidências.

Os dados coletados na prática científica
não são simplórios, produtos de uma obser-
vação sem planejamento ou sistemas, podem
ser convincentes tendo base em diversas ex-
perimentações e estatísticas de resultados.

O procedimento da pesquisa científica
envolve pressupostos, enunciados, teorias,
hipóteses, metodologia e as variáveis. Logo,
é fundamental, para uma determinada área
ou atividade científica, ter uma ampla refe-
rência do mundo “concreto e observável”.
O conhecimento adquirido, posterior a este
procedimento, pode ser mutável com o pas-
sar do tempo. “O mais razoável parece que,

do conhecimento produzido, haja os que po-
dem gerar tecnologias e os que ainda não
podem ser aproveitados para tal fim. As-
sim, a ciência é uma só enquanto processo
de aquisição do conhecimento e a aplicação
destes conhecimentos depende de outros fa-
tores” (VOLPATO:31).

Todo este processo não acontece com a
indiferença da sociedade, observa-se que na
pesquisa “Percepção Pública da Ciência e
Tecnologia no Brasil” realizada pelo Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia no ano de
2010 foi verificado que os brasileiros con-
fiam no cientísta e apoiam o aumento de
recursos para o setor, a sociedade acredita
que a ciência traz benefícios para a sua
vida, logo, grande parte dos que participaram
desta pesquisa tem uma percepção clara do
valor da prática científica.

Lógico que há limites e imperfeições, a
ciência pode até errar (não deliberadamente)
em decorrência do uso de instrumentos, tais
como as tecnologias recentes, incluindo a
percepção físico-sensorial do investigador,
porém essas falhas são corrigidas, presu-
mivelmente, com o devido tempo; existem
também os entraves ideológicos e religiosos
que, em muitos casos, limitam os avanços
científicos. É justificável o porquê dos ques-
tionamentos na prática científica ser uma
constante, em virtude das alterações ou mo-
dificações dos meios de controles científi-
cos. Algo que caracteriza ou simboliza,
paradoxalmente, o progresso científico.

Exemplo bem típico, neste caso, na
biotecnologia, é a pesquisa das células tron-
cos embrionárias que têm capacidade de se
transformar em diferentes tipos de células.
Mas a obtenção dessas células envolve a des-
truição de um embrião humano com existên-
cia de cinco dias.

www.bocc.ubi.pt
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Embora o conceito de vida seja visto
como subjetivo pela comunidade científica
em geral, a pesquisa de “células tronco em-
brionárias” ainda é proibida devido à pressão
de grupos religiosos.

No mundo, o momento atual é caracteri-
zado de sociedade do conhecimento na era
da informação. Dificilmente, a prática cien-
tífica não está associada a um ordenamento
socio-politico-econômico. Pode-se verificar
nos meios de estudos de comunicação so-
cial que cresce o interesse da sociedade so-
bre as questões científicas. E este interesse
relaciona-se ao reconhecimento deste tipo de
informação como algo importante para o dia-
a-dia da sociedade. Le COADIC (1996:33)
acrescenta, quanto ao interesse da sociedade
pela informação, que:

O conhecimento da necessidade
de informação permite compreen-
der porque as pessoas se envolvem
num processo de busca de infor-
mação. Exigência oriunda da vida
social, exigência de saber, de co-
municação, a necessidade de infor-
mação se diferencia das necessi-
dades físicas que se originam de
exigências resultantes da natureza
como dormir, comer etc.

O progresso da ciência é ininterrupto, de
modo a apresentar condições que alterem
possibilidades e probabilidades, remodelem
utopias e distopias. As utopias remetem
ao futuro, ao progresso e à harmonia da
civilização com as tecnologias, pois essas
causariam mais satisfação no ser humano de-
vido à diminuição do esforço físico e do
tempo para realizar determinada tarefa so-
brando mais tempo para atividades de en-
tretenimento. A distopia, que representa o

descontrole tecnológico, causa efeitos ne-
gativos na sociedade tais como a poluição
ou o domínio ou total dependência humana
da máquina. As possibilidades, diferentes
das probabilidades nem sempre estão exata-
mente associadas às radicais racionalizações
ou análises científicas.

O cientista, ao investigar ou estudar de-
terminado objeto, pode produzir, poste-
riormente, uma ou mais conclusões sig-
nificativas que chegam a ampliar ou até
mesmo alterar o conhecimento vigente ou
em uso no cotidiano científico, sendo estes,
primeiramente, considerados invioláveis ou
imutáveis.

A geração de modificações ou produções
científicas nem sempre pode ser um pro-
cedimento “tranqüilo”; as apresentações de
“novas” conclusões para a comunidade cien-
tífica podem ser realizadas cautelosamente,
com o máximo de neutralidade ou impar-
cialidade. LE COADIC (1996:33) destaca,
quanto a comunicação na comunidade cien-
tífica, que:

As comunidades científicas são,
sobretudo, redes de organização
e relações sociais formais e in-
formais, que desempenham várias
funções. Uma das funções domi-
nantes é a de comunicação. O pa-
pel da comunicação consiste em
assegurar o intercâmbio de infor-
mações sobre os trabalhos em an-
damento, colocando os cientístas
em contato entre si.

Geralmente, é uma tarefa hercúlea con-
trapor mudanças construtivas que venham
a atualizar abordagens analíticas da ciência
tendo como sustentação uma alta relevân-
cia estatística. O século XX foi uma era

www.bocc.ubi.pt
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de grandes revoluções científicas. É pos-
sível verificar tal afirmação, historicamente,
através de constantes alterações de paradig-
mas científicos.

O cientista, ao confrontar o “objeto de
busca da modernidade” com o científico a-
tual, ou melhor, tradicional ou usual, deve,
ao mesmo tempo, estar pré-disposto a passar
por embates, conflitos e incompreensões.

Por isso que este procedimento não deve
jamais se desviar dos parâmetros de mí-
nimas exigências científicas ou controles
metodológicos adequadamente planejados
ao lidar com conhecimentos e interrogações
que a realidade vai apresentando à hu-
manidade com o passar do tempo.

A produção e a transmissão radiofônica
de novos conhecimentos derivados das in-
formações científicas sobre as inovações tec-
nológicas são os principais fatores que po-
dem influenciar o modo como a humanidade
observa o mundo que habita.

2 O rádio e a cultura científica
Muitos ouvintes tendem a depreciar ou sen-
tir alguma aversão à cultura científica. Isto
se deve à diferença de graus de instrução, ou
então, à falta de um repertório de conheci-
mentos suficientes e necessários para com-
preender os eventos científicos ou tecnológi-
cos que determinam os processos de mu-
danças sociais. Por isso, para ter êxito, é pre-
ciso planejar a comunicação. MATTELART
(1999:152) comenta, referente a essa neces-
sidade de planejamento, que

A recepção e o indivíduo –
consumidor ocupam lugar central
na concepção neoliberal da so-
ciedade. Não se trata de um con-

sumidor qualquer, mas de um con-
sumidor considerado soberano em
suas escolhas, em um mercado
também considerado livre.

Pensando nas características do rádio, o
programa radiofônico faz uso do poder de
sugestão do som para cativar o ouvinte des-
pertando sua imaginação. Um conjunto de
palavras usadas no roteiro, se previamente
elaborado, fazendo o possível para associá-
lo às devidas imagens, pode estimular a
imaginação pelos sons radiofônicos favore-
cendo a inteligibilidade do som transmitido
como também propor uma espécie de diá-
logo mental entre o rádio e o ouvinte.

Nesse procedimento, as palavras elabo-
radas, organizadas e associadas a fundos
musicais específicos no roteiro radiofônico
do programa podem favorecer, no ouvinte,
um rápido entendimento ou compreensão de
eventos científicos e tecnológicos. MOURA
(2003:05) destaca, quanto a prática profis-
sional na radiodifusão, que:

Ter talento e criatividade para pro-
duzir um enunciado para rádio vai
muito além do escrever um texto
de maneira clara para ser lido. Para
que o discurso seja aceito pelo in-
terlocutor, é preciso que ele o inter-
prete como uma conversa, e, por-
tanto há que se escrever um texto
de modo que ele pareça falado.
Além disso, não basta escrevê-lo
apenas. Ainda é necessário que
ele seja lido de modo que o in-
terlocutor o interprete como uma
enunciação oral verdadeira e não a
leitura de um enunciado escrito.

www.bocc.ubi.pt
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Mesmo com a ampliação do alcance dos
meios de comunicação, atualmente, é co-
mum em determinados segmentos sociais
haver dúvidas relativas aos resultados oriun-
dos das transformações que a tecnologia vem
gerando devido a falta de uma correta, elu-
cididativa e até mesmo didática divulgação
da informação científica. “Apesar da expan-
são e avanço de acesso à internet no Brasil
e no mundo, ainda existem abismos digitais.
Dos 183,9 milhões de brasileiros, ainda há
muitos indivíduos que não usam e não en-
tendem o funcionamento da rede. A falta
de acesso limita o avanço econômico, tec-
nológico e de expansão do conhecimento
por não propiciar a todos a participação de
debates e compartilhamento de conteúdo”.
(Tellaroli, 2011:06).

O fim do século XX pode ser caracteri-
zado por uma nova revolução industrial em
andamento: a terceira revolução. Sendo
as características desta: a robótica, a mi-
croeletrônica e a microbiologia. A relação
entre técnica e tecnologia condiciona o com-
portamento humano, ou seja, altera os modo
de trabalhar.

O processo de produção de programas ra-
diofônicos para a transmissão da informação
científica, atualmente, deve estar caracteri-
zado pela busca de fórmulas inovadoras para
manter a audiência.

Em seus primórdios, no Brasil, os sons do
rádio apresentavam contínuas interrupções e
a transmissão de programas não preenchia
inteiramente os horários diurnos e no-
turnos. O conteúdo da programação, dessa
época, estava disposto em palestras cientí-
ficas e literárias, direcionado a um pequeno
público-alvo que dispunha de recursos finan-
ceiros para compra de tecnologias radiofôni-
cas importadas.

A evolução da tecnologia radiofônica,
em sintonia com a informática e a mi-
croeletrônica, proporcionou a otimização
das condições de produção de programas ra-
diofônicos. Essas condições de produção po-
dem ser direcionadas para a criação tanto de
programas de caráter educativo e científico
como também para a criação de programas
populares visando lazer diversão.

Considerações finais
A emissora de rádio, enquanto empresa,
tende a se reorganizar, técnica e administra-
tivamente, sempre que necessário, visando
melhorar as condições de produções de pro-
gramas radiofônicos para a transmissão da
informação científica.

Sendo as condições de produção
otimizadas nas emissoras de rádio, os ele-
mentos do programa radiofônico (palavra,
música, efeitos sonoros como também o
silêncio) contribuem na construção do co-
nhecimento por meio de imagens auditivas
na mente do ouvinte.

A mídia rádio apresenta uma linguagem
característica porque permite que um emis-
sor, por meio de um conjunto de elementos
ou princípios construtivos sonoros (palavra,
música, efeitos sonoros) e não sonoros (o
silêncio), combináveis entre si e compar-
tilháveis socialmente (o código) transmitir
mensagens, idéias, sentimentos e sensações
(imagens auditivas) a um determinado ou-
vinte ou receptor, dotado, por sua vez, de
características próprias, em um contexto de
recepção específicon envolvendo, cutlura,
tempo, lugar, circunstâncias, interesses etc.

Entre as condições de produção da in-
formação científica deve incluido o fator
redundância (recorrer à repetição do tema

www.bocc.ubi.pt
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quando necessário), como também fazer uso
de um vocabulário usual e inteligível para
grande parte do público ouvinte. A locução
deve fazer uso de um vocabulário simples,
com frases curtas, palavras e expressões de
uso comum, facilitando ao ouvinte a com-
preensão da mensagem radiofônica, porém
sem desviar dos parâmetros cinetíficos.

O rádio é um meio de comunicação so-
cial capaz de informar, formar e educar. A
programação radiofônica pode, por meio da
transmissão da informação científica, propa-
gar uma percepção racional do mundo, ou
seja, um instrumento fundamental da comu-
nicação humana.

Por meio do estudo e posterior aprimora-
mento do processo de produção da men-
sagem radiofônica, pode-se conhecer a utili-
dade e as características dos diferentes for-
matos de programa, tornando possível a
elaboração correta do conteúdo e da forma
para a transmissão da informação científica
e, finalmente, com isso, potencialiazar a ge-
ração do conhecimento nos ouvintes.
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